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Ementa
A partir de aulas expositivas  pretendo apresentar  e discutir a 
bibliografia clássica e atual sobre  temas significativos da história da 
América Latina Contemporânea, expor  questões referentes aos 
assuntos escolhidos, fornecer as informações necessárias ao 
conhecimento dos diferentes contextos históricos abordados e 
realizar exercícios de interpretação de fontes variadas relacionadas 
a diferentes linguagens (escrita,visual, sonora)  

Objetivos 
O programa foi elaborado tendo como objetivo principal fornecer 
aos alunos subsídios para a reflexão sobre  temas  da História da 
América Latina do final do  séc. XIX ao  início do séc. XXI, dando 
ênfase a aspectos da história  política  e cultural. 

Metodologia de trabalho: 
Aulas expositivas e discussão conjunta
Primeira parte da aula: apresentação do tema e da bibliografia
Segunda parte:  discussão de textos e imagens correspondentes 
aos temas de cada aula.  

Conteúdo

1.  Independências nacionais: o caso do Haiti 
• a precocidade e singularidade do processo de libertação 

nacional do Haiti
•  repercussão internacional, sobretudo nas Américas 
•  conseqüências posteriores para a formação da 

nacionalidade haitiana

2. Independências nacionais: o caso de Cuba



• as guerras de independência de Cuba
•  a interferência dos EUA no processo final 
•  o “Desastre” para a Espanha: a perda da sua última 

colônia 

3. Modernidade, modernização,  modernismo e identidade 
nacional
• significado dos conceitos
•  relação entre  vanguardas  modernistas (anos 1920) e 

identidades nacionais
• as construções sobre o caráter nacional por  intelectuais 

das décadas de 1930-50 e a formação de estereótipos

4. A Revolução Mexicana: 1910-1920

• história e revisões historiográficas. 
• antecedentes da revolução: a ditadura porfirista
• as várias fases da luta armada
• o  governo revolucionário e a sua política cultural (José 

Vasconcelos e o movimento muralista) 

5. Populismo e neo-populismo: 
• as polêmicas em torno dos conceitos
• os casos clássicos: Brasil, México e Argentina
• os neo-populismos,  os líderes definidos como “neos” e 

as características de  suas políticas
 

6. Revolução cubana: nacionalismo e socialismo
• Cuba sob a égide dos EUA
• a resistência política à luta armada: a liderança de Fidel
• a vitória dos revolucionários nacionalistas e a reação 

dos EUA 
• as diferentes fases do  regime socialista: do apoio de 

intelectuais e artistas às críticas contra o autoritarismo 

7. Revolução  sandinista: socialismo  e teologia da libertação
• Nicaragua sob a égide dos EUA,  o movimento 

sandinista e a ditadura somozista
• a vitória da revolução e os dilemas do novo regime: as 

tentativas de um caminho independente da URSS e as 
pressões dos EUA 

• política cultural e produção de imagens no  governo 
sandinista



8. Democracia e socialismo: a experiência chilena

• a vitória da Unidade Popular: eleição e posse de Salvador 
Allende

• as reformas do governo da UP e sua política cultural da 
Unidade Popular 

• a derrota do socialismo democrático: divisão das 
esquerdas e união da direita

9. Ditadura militar argentina: história e memória de um 
“genocídio”
• Os golpes que antecederam o “terrorismo de Estado” 

(1976)
• O desastre econômico e a repressão política
• redemocratização:   justiça, memória e história

10.Ditadura militar chilena 
• o golpe de 11 de setembro de 1973
• repressão política e sucesso econômico
• redemocratização, justiça e  conflitos em relação à 

memória    

Avaliação: Prova ou entrega de trabalho

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO:
Prova escrita com 3 questões relacionadas aos temas abordados 
durante o semestre. O(a) aluno(a) poderá escolher 2 das 3 
questões propostas. 
OU
Entrega de trabalho individual sobre um tema relacionado aos 
assuntos que foram abordados no curso. O trabalho deve conter 
entre  3 (no mínimo) e 5 (no máximo) laudas. 
A freqüência às aulas e a participação nas discussões da 2ª. parte 
serão computadas na avaliação na forma de pontos (acréscimos ou 
diminuição na média)  

- CRITÉRIOS DE RECUPERAÇÃO
Prova escrita. Serão formuladas  questões referentes aos temas 
abordados ao longo do curso. 
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